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"A Cidade de Ytú" 
U m chefe, que sobrepuje o povo, u m 

chefe cuja a rectidão do caracter não 
vascilla em transformar o cumprimento 
do dever e m u m jugo onde domina a sua 
vontade, o seu capricho, appareoe-uos 
agora, gloríficado pelo incenso do parti­
darismo. E no entanto a alma altiva e 
nobre, torna se mesquinha, o homem 
independente toma-se hypocrita e vil( 
porque não se sujeita a ser guiado por 
esse chefe, que certamente deve não se 
ter esquecido, que foram esses mesmos 
denominados mesquinhos e hypccritas os 
que lhe concederam algum prestigio, no 
doce tempo e m que o orgulho e a sede 
do mando não tinham guarida no seio da 
família ytuana. 

Porem, ó preciso definirmos nossas 
posições. Na treva do egoismo e da des­
lealdade, nunca nos abysmamos, porque 
na abnegação da nossa causa, temos1 ha 
quatro annos combatido serena e calma­
mente, o inimigo que no seio do ódio e do 
fanatismo errôneo, não se cansa em 
dizer defensor do povo, quando na reali 
dade dos factos, vemos que os cofres 
públicos se esvasiam no esbranjamento 
de Usurpadores e os interesses geraess 

são lezados pela incompetência/ dos que 
se dizem legaes representantes da vonta­
de popular. Mas, por uma incompetência 
guiada pela rectidão do caracter de seu 
chefe, que n'elles não pode encontrar 
elementos heeterogeueos, porque são 
subjugados pelo servilismo, onde a inde­
pendência ó u m elemento morto, é um 
predicado banido dos sentimentos essen-
ciaes d'um coração nobre, leal e livre. 

E o menosprezo aos interesses geraes 
do nosso municipio, não demonstra pu­
blicamente a rectidão do caracter do chefe 
dos camaristas ? E o seu programma que 
se cifra em aíogar os seus adversários ua 
lama das calumnias ou n'um mar de 
injurias, não pode avivar n'um espirito 
independente e livre um protesto contra 
o servilismo passivo de seus subalternos, 
que deprimem as tradicções honrosas do 
nome Ytuano ?! 

E' preciso diffinirmos nossas posições. 
Não nos curvamos as imposições orgu­
lhosas d'um chefe, muito embora, elle 
para agradar aos que se deixam subjugar 
como um instrumento passivo, lhes con-
ceda empregos rendosos, onde absorvendo 
os fundos do erário municipal, se julgam 
capazes de desafiar o clamor do povo e 
as reclamações da imprensa. Não nos 
curvamos ás imposições d'um chefe, 
porque temos a liberdade de assim o fazer 
e essencialmente porque nos dita a cons 
ciência altiva, o caminho por onde de 
vemos levar nossos passos isto é: imi­
tando os nossos antepassados que se 
orgulharam em serem honradas sem se 
tornarem instrumentos passivos de chefe 

algum. 
E pareGe-nos positivamente injustificá­

vel que seja qualificado de ambicioso e 
hypocrita, quem no justo direito que lhe 
concede a lei natural das coisas, exige 
contas de fancciouarios públicos, que 
estão sujeitos á critica publica represen­
tada por qualquer cidadão. E não pode 

eixar de ser uma explosão de ódio e i uma protissão qualquer ; e nesse exer 
despeito o brado iusultuoso de nossos 
adversários, que sem a calma precisa 
denunciam-se fracos guiados pela recti 
dão do caracter de sen chefe. 

Porem é preciso difíinirmos nossas po 
sições. o povo eis o nosso chefe, o sen 
progresso eis o nosso fim, a sua inde­
pendência eis por quem luctamos. E 
deaute d'esses princípios, nunca podere­
mos ser os trausfugas no meio da lucta, 
porque embora velipendiados pela des­
lealdade de nossos inimigos d'elles nos 
separa um abysmo invencível, qual o da 
incerteza de seus fins, que ainda não 
soube indicar-lhes a rectidão do caracter 
de seu chefe. Mas, a realidade dos factos 
uos têm demonstrado claramente, que 
não é pelo povo que elles luctam e se 
entregam aos desvarios das paixões 
políticas, onde os interesses geraes de 
nossa população são lezados continua e 
publicamente, á favor do capricho e da 
vontade do seu chefe, que sabe ingenua­
mente aproveitar se do servilismo de seus 
subalternos, para fazer com que o 3eu 
orgulho seja o continuo perseguidor dos 
homeus altivos e independentes. 

E é assim que a alma nobre e altiva, 
torna se mesquinha, o homem indepeii-
dénse torna-se hypocrita e vil, porque 
inda sentindo no peito o estimulo da 
honra e da justiça não se deixa levar 
com um instrumento passivo d'um chefe 
em cuja a rectidão do caracter reina um 
orgulho extemporaueo que tende a domi­
nar todos os ânimos ua cadeia deprimente 
do servilismo. 

Porem, sempre o dissemos e diremos, 
que não nos curvamos ás imposições de 
chefe algum, porque estamos certos, que 
elles não mais poderão erguer a voz en­
tre suas victimas que ó o povo o qual 
então saberá ensinar aos seus posteros 
uma licção preciosa: Contra a vontade 
d'um chefe que se aponha a vontade do 
povo. 

Náo temos necessidade de fingirmos 
altivez, porque o possuil-a ó próprio 
d'uma alma leal e livre e não da alma 
que se-deixa levar pelo capricho d'um 
chefe cuja rectidão do caracter tem por 
principio o servilismo. E assim ó que 
livres dos caprichos d'um chefe e con­
fiantes úos nossos companheiros temos 
até hoje sabido cumprir os nossos devo­
res. 

Previlegio da 
liberdade de profissão 
A Constituição Federal em seu art. 72 
§ 24, estatue : 

«E' garantido o livre exercício de 
qualquer profissão moral, iutellectual e 
industrial. » 

A doutrina alli consignada é ampla, é 
positiva ; não restringe, não especifica, 
não estabelece condições ; o livre exer­
cício da profissão é garantido pela mes­
ma Constituição ; não depende de outra 
auctoridc.de, de outra força ; não se 
poda crear obstáculos. O mérito ou de­
mérito do profissional, é que pode de­
terminar a continuação do exercício de 

cicio, o profissional é responsável pelos 
seus actos de impericia, m á fe etc. E' 
a emulação pela concurrencia ; é, con 
forme a profissão, adaptar a ellas, indi­
víduos que lhes tenham tendências na 
turaes. 

O espirito conservador, emprestado 
ao paragrapho citado, excepto no Rio 
Grande do Sul, triumphou daquella dou 
trina e resinngio a liberdade do exercí­
cio de algumas profissões intellectuaes, 
áquelles portadores de u m titulo de ha­
bilitação. 

Os sectários, quer da doutrina consti­
tucional, quer do espirito conservador 
que se lhe empresta, em toda a parte do 
Brasil encontram exemplos caracteristi 
cos. 

N e m sempre o titulo do advogado, do 
medico ou do engenheiro, representa a 
conquista dos conhecimentos precisos 
para o exercício dessas profissões ; e em 
caso algum, poderá servir de attestado 
do critério e moralidade precisos para o 
seu íunecionamento. £ m grande parte, 
esses títulos são oriundos de um pro -
teccionismo criminoso perante o senso 
alto. Desappareça a protacção indevida, 
e que o portador de u m titulo de habi­
litação lambem o seja de moralidade e 
civismo, e o privilegio se justificaria,, 
embora em grave prejuiso da maior par­
le do povo que habita lugares onde não 
existem projissiouaes. 

São males inveterados que herdamos 
da monarchia, e se multiplicam na Re­
publica. 

O advogado por exemplo, ainda que 
seja u m profissional de pouco preparo, 
dêm-lhe critério jurídico, moralidade e 
civismo, e sua aeção será sempre beae 
fica no seio da sociedade. 

Os bacharéis intelligeutes, estudiosos 
e honestos, compenetrados ds que a 
advocacia e u m socerdocio, e sob esse 
ponto de vista, £ollocam-se ao lado da 
Lei e do Direito, protegendo os fracos e 
desvalidos e aconselhando as partes para 
que, antes de uma demanda, procurem 
resolver suas questões amigavelmente, 
tornam-se credores dã estima publica e 
da consideração e respeito de seus con 
cidadãos ; realisa-se e justifica-se e m 
sua pessoa e em seus actos—o previlegio 
da liberdade de profissão. 

A contra senso.—Pôde gozar do previ 
legio da profissão de advogado, aquelle 
que é iuhabil, ignorante, trapaceiro e 
até immoral V—Aquelle que serve se do 
titulo para illaquear a boa íó dos iucau 
tos V—Neste caso, é elle um eule nocivo 
á sociedade brasileira, porque, no geral, 
nossos compatriotas acreditam muito nos 
doutores, e os d'esta espécie vivem só 
de explorações. No primeiro caso, e uma 
víbora, cuja peçonha contamina, per 
verte, anarchisa e esphacela. 

As armas d'esses indivíduos não são 
a sciencia, nem a equidade, nem a ca 
ridade e ainda menos a Lei; são a bis-
bilhotice, a trapaça, a intriga, a caium-
nia, a injuria, a emboscada e emfim: 
tudo quanto é torpe, tudo quanto é 
infame. Implantam e procuram enraizar 
o ódio no seio infeliz que o acolheu. Os 
fracos e os sugestionavçis, são por elles 

arrastados, até que acontecimentos im­
previstos venham aos poucos esclarecei-
os contra mentores lão funestos. 

Assim procedem porque, incapazes, e 
inimigos do trabalho, fazem a desgraça 
de um povo para especularem com suas 
lagrimas. 

Divagando 
Qual, sempre ha de se 

mesmo assim. Cara lavada 
e sem verniz não nega 
íogo. Isto ó tão antigo que 
se emita hoje em dia ou 
como diz o outro, que que r 

ser mais ladino do que a 
gente ; isto é pão de cada 

dia p'ra muitos. E ó mesmo... Porque 
essa historia de V. E. e V. S. é lá com o 
homem do telephone ooiado, que para u m 
arrasta-pé e u m comprimento tout k fait 
engrossateur, é de raça registrada. Mas, 
cá como neto do pae de meu pae, o 
negocio é muito differente; com cara lava­
da sem verniz nada de prosas. Porque 
não é com prosas, que o neto mais que­
rido de minha avó vae deixando que 
se lhe ponha o b r a ^ n o hombro e dis­
tribuindo beijocas Ê îa buchecha afora. 
Isso lá de adulaçõeâ meio metro longe do 
velhinho, que nunca foi seu commenda-
doire nem seu bisconde. Sou democrata 
republicano ; e isto nem pelos costados 
Jo primo Z. F. Rino, vocês m e conven­
cem do contrario. E' dogma de meu sys-
iema, que, ae não adeauta ninguém, tam­
bém ninguém tem o direito de o achar 
ruim. Não gosto de palavrões e não ha 
nada como quem diz : isto ó isto e aquillo 
e aquillo. Assim é que se conhece o 
homem de peso e o peso do homem. Do 
contrario estamos em pleno mar do hy-
pocritus. Mas emfim, os tempos não andam 
muito cíitholicos, e é preciso que muita 
gente destemida e inquebrantavel, vã 
quebrando a focinheira do verniz falsifi. 
cado para ir destripaado algum cadáver 
mais necessário. Porque essa historia de 
viajar de meia cara, torna-se mais barata 
que uma receita do charlatão da Villa-
Novu, o qual tem-so visto zonzo com os 
seus passeios para a capital. E não e 
para menos. Cada vez de ir, tem que 
arranjar uma historia, de náo sei quem 
e mais quem onde entra um personagem 
que lhe tira o verniz falsificado e ínoetra 
a força do homiuho, que pVa u m arrasta. 
pé ó mesmo um ai, menina bonita não 
me toques. E agora possam com^isso. 
LJois outro dia, de volta d'uma viagem 
que fiz, passei por essa boa terra e zás, 
aproveito um tempiuho e ponho-me a 
palmilhar essas ruas empoeiradas. Can- • 
gado e meio azedo de calor, volto á esta­
ção afim de enfiai-me no comboio e adeus 
gonte. Mas, o desastrado d'ura cocheiro 
quasi que m e ia transbordando a paciên­
cia. Pois em frente o kiosque que diz 
pára o largo da estação, vi-ine atordoado 
com patas de cavallos e assovios de 
cocheiro, que n'uma carreira desabridà 
levava u m passageiro para embarcar. 
Fiquei meio balela com a altitude do 
figurão que ia dentro e riu-se dos meus 
apuros. Mas de embrulho é que elle não 


